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Introdução 

 Existe um grande interesse na síntese de 
espiroacetais e espirolactonas devido várias 
substâncias que apresentam importante atividade 
farmacológica possuir estas subunidades em sua 
estrutura.1,2 Os espirolideos,3 pinnatoxinas,4 
piteriatoxinas5 são exemplos de substâncias que 
apresentam a unidade espirociclo na construção de 

seu esqueleto molecular, Figure 1. 
 

Figura 1. Substâncias espirociclicas naturais. 
 
Espirolactonas e espiroacetals representam um 

desafio sintético. Foram descritas várias 
metodologias sintéticas na literatura para obtenção 
destas substâncias, onde é possível observar a 
complexidade das metodologias utilizadas.6,7 
Recentemente Brimble8 descreveu a obtenção de 
espiroacetais aromáticos, subunidades de 
rubromicinas, uma família de antibióticos isolados de 
culturas de streptomyces9 que apresentam atividade 
contra bactérias gram-positivas. 

Resultados e Discussão 

Na tentativa exploratória de reduzir as carbonilas 
quinoidais dos compostos 2 e 3 aos quinois 
correspondentes, foi realizada a reação destas 
quinonas com cobre metálico em ácido acético. Após 
24 horas à temperatura de 60ºC foi obtido em cada 
caso um óleo incolor como produto. Com os estudos 
espectroscópicos de massa, I.V. e RMN de 1H e 13H, 
as estruturas foram elucidadas como sendo as 
espirolactonas 4 e 5, oriundas de 2 e 3 
respectivamente. Figura 2. 
A reação de transesterificação de 4 com 

metanol/HCl (gás) à temperatura ambiente resultou 

em 6, que em solução, via  equilíbrio ceto-acetal 
interno, mostra a concomitante presença do 

tautômero 7, 1:0,9, observado por RMN de 1H e 13C, 
Figura 3  
 

Figura 2. Rota sintética para formação de 4 e 5. 
 
 

Figura 3. Rota sintética para a obtenção do derivado 
6 e equilíbrio ceto-acetal. 
 

Conclusões 

Foram sintetizadas espirolactonas inéditas obtidas 
do precursor natural, lapachol (1), onde a rota 
sintética utilizada apresenta-se promissora e inédita, 
tendo em vista que, diferentes quinonas podem ser 
obtidos a partir do lapachol e utilizadas para preparar 
novas espirolactonas de potencial biológico 
alvissareiro. 
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